
 
 
 

 
 

As sombras atormentaram-no 
sempre.  
Para mim elas sempre têm que se 
diga. Recordo que o atormentado 
dizia que no verão até são vaidosas 
e conseguem exalar cheiros 
diversos nos contornos de 
fresquidão pacificada que expelem  
- mais ou menos são ideais para a 
criação dos pombos…  
isso também eu sinto, pensei, 
quando revejo amigos antigos ou 
nos dias das cigarras aperaltadas 
contemplo simples pedras no 
caminho que as sombras 
favorecem no bailado incestuoso  
mas ele insistia  
- as sombras fazem musgo sabes, 
enfeitiçado pelo sol, elas são 
importantes mesmo que se 
entranhem nas algibeiras servem 
de abrigo a aranhiços afoitos que 
percorrem ombros femininos 
arrepelados…   
confesso-me silencioso, nos 
gestos, nunca tal ter pensado   
enquanto o Nino afagava a 
cabeça do pombo favorito, 
antigo campeão, agora 
reformado a arrastar uma das 
asas, persistente perseguia ele 
as fêmeas e o Nino sorridente   
-os homens nas fatiotas 
cinzentas negralhadas nos cortes 
modernos que até fazem 
galanteios como se pavoneados 
assim quase aparvalhados sem 
caligrafia na alma ou hálito, não 
os considero… 
eu olhava os quebrantos da água 
do pequeno riacho envolverem 
hortênsias na busca saloia de 
magicar a nudez dos ombros 
delas numa palavra ao espelho, 
ambas desnudadas, fazia por 
entender a conexão das sombras, 
a história dos pombos, inanidade 
dos fatos nos homens, eu via era 
o suspiro das criaturas que voam 
como sentia o torpor do riacho 
numa redoma transparente de vidro 
com o pombo favorito do Nino 
embalsamado, pronto a ser 
contemplado entre pálpebras que 
morriam devagar no músculo das 
nuvens por onde voou em vida a 
lutar para ser primeiro  
mas o Nino continuava 
- esses intelectuais ou gajos 
rapinam sôfregos a ignorância 
alheia, vais ver no entanto, nem 
sabem desenhar uma sombra uma 
casa uma flor, um beijo com lábios 
porque têm muitas sombras…  
eu a imaginá-los aperaltados num 
pano tricolor enroscado ao pescoço 
como a mesclar a garganta por 
onde escapam os sofrimentos 
normalmente. 
 

 
 
 
 
 
 
O Nino num silêncio columbófilo 
espreitava bicos e pelagens, 
pronunciava nos dedos a circulação 
sanguínea das patas mas no meu 
sonho ele dedilhava quilhas, 
inquieto, a procurar pulgas que 
abafava com creme. Mas, por cada 
pombo que lhe vinha ao colo, o 
Nino no meu sonho acariciava e 
dizia arrogante, de cigarro labial 
pendente nas sílabas de sons 
rápidos esvoaçantes num trocadilho   
- um dia vou para nossa terra, 

tenho projecto ainda sou novo com 
forças, sinto hei-de voltar para 
nossa terra…  
mas hoje, que acordei resolvido a 
pôr no lixo sombras que não quero 
nem gosto, mesmo as dos 
fantasmas nos livros dedilhados 
com camaradas na sombra do 
alpendre da escola primária, 
relembro o Nino em Bischofszell, 
trotear melodias italianas em redor 
do caldeirão do esparguete à 
bolonhesa enquanto os pombos 
esvoaçavam e ele reconhecia-os um 
a um mas sem o campeão, remexia 
a carne fervilhante e remoía 
pensamentos, no fim saía um 
repasto aromatizado por pólenes à 
beira rio num convívio da Comissão 
de Pais.   
 

 
 
 
 
 
Os meus fantasmas sempre foram 
fantásticos, reconheço, na magia 
sombrios porque tinham quase 
sempre uma navalha ou corda 
carpida para despachar as vítimas. 
Até davam um beijo final. Irónico, 
porque a sombra ainda hoje tem 
uma finalidade valorativa na 
educação de crianças. Ela não só 
amedronta mas prepara-nos a vida 
para quem nos desdém. Eu a 
recordar o Nino pelo homem de 
fato escuro que é personagem de 
morte transbordar numa mortalha 
silenciada do amanhã, mas que é 
excepção a cor branca ou creme ou 
bege num homem dá-lhe ânimo 
filosófico ou crença possível para 
argumentar constrangido, dizer 
- estou aqui inquieto nas dúvidas 
eu a ver que as revoluções em 
geral apagam sombras, no amor 
ideal também apaga-se qualquer 
coisa, uma traição retesada como 
sombra domada e ser-se seu 
domador quase sem respiração.  
Em tempos um amigo toldado cujas 
conversas com bolas de naftalina e 
mofo saíam dos gestos repentinos 
atropelados no meu silêncio, dizia-
me que tudo é sombra. Duvidei.  
Domar uma sombra tem que lhe 
diga argumentava enquanto  
um homem, vendo bem, não sabe 
desenhar uma sombra, no entanto  
tantos se fazem sombra mesmo 
desajeitada ou imperfeita tão 
desnecessária, não sabem ser 
coniventes com o sabor de uma 
folha, calcinado espaço, vigília 
anelada. É como se muitos 
recuassem à primeira travessura da 
palavra, depois flectissem os 
joelhos no amparo da hóstia.   
Um dia destes apetece-me correr 
nas sombras todas para exorcizar 
com um ramo de flores amarelas 
trapos coloridos a fragrância dos 
rostos belos. Talvez seja treino 
para o curso de domador de 
sombras, penso. Um dia apetece-
me correr nas sombras todas aonde 
o Nino existia definitivamente 
quando os pombos regressavam ao 
pombal em voo desfalecido que 
aumentava a sombra estampada no 
barracão e ele, de soslaio ouvir-se  
- aí vêm…lindos meninos aplanem, 
venham de murmúrios, tragam 
estrelas ou rastro luminoso, 
venham…  
a sombra deles num conjunto sem 
filamento como corolas 
perseguir-nos entre a Roffenstrasse 
e a Fabrikstrasse, os pombos, 
planarem simétricos uníssona 
sombra esbater-se lenta nos prédios 
com laivos de penumbra, agora…    
Acordei, disseram que o Nino 
morreu de malária debaixo de uma 
sombra e na nossa terra. 
Paço de Arcos, Maio 2009 
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